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CEV'I'RO REGI+••I 
li 1UIIli-Lll•l:•i lT, 

Sess-lo Cojiinieniorativa 

Discur=so do sr. Conselheiro 
João Fr=anco 

Em Lisboa—commemorando o 2.c ti.riniversario cla 
fundação do Centre lhegenerrulor-Lib gral—realisnu-se, 
na passada terça feira, uma bril1ianlissirna sessão, em 
que se fizeram ouvir h, ,mens como o,- srs. João Franco, 
Mello e Souza, dr. João Lucio, dr. Téixeira d'e Abreu, 
dr. Martins de Carvalho e TeiLeira de Vasconcellos, ora-

dores dos mais distincto5 e- de ha muito consagrados. 
O numero. e a qualidade das pessoas que ahi se 

reuniram, são a melhor prova da, força e prestigio do 

partido a que nos honramos de pertencer. 
Damos, em seguida, as notas principies do nota-

bilissimo discurso proferido pelo nosso illustre chefe, o 

sr. Conselheiro João Frarico, discurso que, no dizei de 
um nosso collég:i.da capital, Qarrebatciu a assembléa não 
só pelo seu vigor, brilho e ct•rrecção, como pela impor-
taneia das declarações feitas rom a sinceridade e inten-

ção decisiva que os proprios acontecimentos esteio exi-

gindo» :— 

Diz .que se encontravam alli 
todos, como dissera o sr. pre-
sidente, para commomorai•eni 
o seaundo -anniversario da fun-
dação d'aquelle Centro. E ti-
nham bem o direito de o fa-
zer, porque podiam dizer, sem 
jactancias e sem hv pocrisias, 
que não estão no caracter nem 
no prò,;ramma do partido ré 
generador liberal e dos homens 
que o compõem—que ha mo-
tivos de sobra para se congra-
tularem pelo caminho anda-
do, pela obra conseguida e pe-
los esforços empregados. 
N'um paiz dos menos talha-

dos, pela sua imperfeita imperfeita edu-
cação cívica, para os grandes, 
conscientes ë tenazes movi-
mentos de opinião; e não ten-
do a nossa organisação parti-
daria devido a sua existencia a 
um facto historico culminante 
e decisivo, mas procurado ape-
nas congregar á volta dos ho-
mens que há quatro annos se 
separaram de um dos velhos 
partidos militantes, as, boas 
vontades .e consciencias ancio-
sas de melhor governo do paiz 
—podemos dizer bem alto que 
n'estas condições temos anda-
do o bastante e conseguido 
mais do que seria preciso pá-
ra satisfazer as nossais ambí-
ções desinteressadas, e pode-
mos Convencer-rios de que va-
te, a -pena,, continuar a empe-
nhar os nossos esforços q'e, 
ta cruzada pOló `bem público. 
Sob o ponto de vista restri-

etamente partidário, temos -vis-
to augmentar incessantemente 
á nossa roda o numero d'aquel-
les,que julgam ainda possivel, 
dentro da monarchia, o gover 
no honesto e intelligente de 
que a nação precisa. Não só 

ternos conservado todos os ele-
mentos que formavam o nn-
eleo elo actual partido, irias 
por essas provincias fóra dia-
-rimente vemos formarem-se 
organisações partidarios locaes 
para a defeza das idéas e in-
tenções do partido regenera-
dor liberal, organisações que 
nos garantem desde já, para 
uni dia futuro em que sejamos 
governo, os pontos de apoio 
partidarios e locaes de que to-
do o governo precisa. 

Mais restrictamente ainda, 
sob o ponto de vista eleitoral, 
tambem as provas dadas po-
dein considerar-se não só ani-
madoras, mas decisivas. Con-
corremos ás ultimas eleições 
de deputados, apesar de sa-
bermos bem que pela actual 
lei eleitoral o áoverno é, desde 
que assim o queira, o unico 
eleitor. Concorremos, porque 
nos principios da sua carreira, 
o actual mintsterio, por pala-
vras e por actos; deu a todo o 
paiz e não só a nós a filusão 
de que se manteria neutral en-
tre a contenda das opposições. 
Mas isso foi apenas illusão; 

a oito dias do acto eleitoral era 
publico e notorfo que, em Lis-
boa como eras quasi todo;o paiz, 
o governo do sr. José Luciano 
só queria e só deixava eleger, 
além dos seus,os partidarios do 
sr.Hintze'Rfbeiro.E se.o resulta-
do pratico que colhemos da luctá 
foi pouco 'mais de nullo, as vo-
tações alcançadas mostram no 
emtanto,irrefragavelmi ,nte, que 
nenhum outro partido de op-
posição, absolutamente desaju-
dado e até perseguido, conse-
guiria o que nós conseguimos. 
Nas eleições da capital, se é 
certo que, para nós talvez me-

nos do que para mifl1o•, a vo-' se haver dentro d'elles, ao ca-
tação republicana (•,onstit ias bo de tão snccessfvas e impor= 
unia surpreza, menos no seu ! tantes perdas, menos e menos 
siginficado de profnnclo desgos '. aptos e. solidos elementos de 
to pelo desgoverno dos ultilnos governo, do que os que se teem 
anhos, não e menos certo que! distanciado d'elles, se colloca-
a adhesão numericamente fui-'ra.m, isdlados ou encorporados 
portante do eleitorado lisbo-¡ n'outras" ag-remiações politi-
nense aos nomes illusties e' e-as. E no entanto elles conti-
respeitabilissimos que apre-
entarnos ao seu siifiragio,mos-

Ira •iue o `partido regenerador 
liberal, como organisação par -
tidaria e como força politica 
leva incalculável vantagem so-
bre qualquer dos dois grupos 
rotativos. ;e é o unico capaz de 
luctar com vantagem contra os 
agrupamentos anti monarchi-
coS.. 

Brevemente, no Porto, que 
todos consideram a capital po-
litica do paiz, se realisará a 
inauguração de um Centro Re-
generador-Liberal,com elernen-
tos que, não só pelo numero, mas 
pela qualidade, virão demons-
trar que o nosso partido con-
tinua sendo o refugio dos que 
estão inteiramente descrentes 
dos velhos partidos e convictos 
de que elles se tornaram defi-
nitivamente incapazes de ser-
virem lealmente os interesses 
da monarchia e os do paiz. 

Passando do stricto ponto 
de vista partidario para o pon 
to de vista mais largo e mais 
importante da situação politi-
ca do paiz, os resultados obti-
dos pelo nosso esforço e pela 
nossa propacrarida fazem-nos 
legitimamente orgulhosos de a 
termos iniciado. 

:fio partido regenerador-libe-
ral cabe a honra de ter sido o 
primeiro agrupamento politico 
que se formou, arvorando co-
mo lerrima da sua bandeira, a 
lueta dentro da monarchia 
contra o dualismo dos anti-
gos partidos. Fomos nós os 
primeiros que, nestas condi-
ções, apparecemos a atacar de 
frente e em conjuncto o rota-
tivismo de dois partidos que 
na realidade constit._iem uni só, 
pela intima intelligencia em 
que vivem e pela absoluta falta 
de riscalisação parlamentar que 
d'ahi resulta, cora gravissimo 
prejuizo moral e material do 
paiz.. 

Pois bem. Apesar da união 
estreita dos dois; apesar da 
falta de fortes correntes de 
opinião e de ausencfa de ini-
ciativa no eleitorado; apesar 
de evidente auxilio e compla-
cencia com que a Coróa se 
tem prestado a aceudir-lhes 
na existencia artificial em que 
vegetam; os resultados dão es-
tridentemente toda a razão ás 
nossas criticas e aos n )ssos 
protestos; ós velhos partidos 
caminham em marcha aecele-
raí da para a ruina inevitavël b 
proxinia; o séu esphacelo, o 
seu agradecimento pi•eci l,ita . 
SP, com uma rapidez que já a 
nin(luem é licito desconhecer, 
disfarçar ou travar, por maior 
empenho que n'isso ponha. A 
desaggregação progride em taes 
proporções; que pode já dizer-

nuain, cada vez mais reduzi-
dos e suecessiva e gravemen-
te amputados dos seus inelho-
res orgãos, a proclamar-se com 
direito ao monopolio do gover-
no, quando a verdade palpa-
vel é que já não teem em si 
proprios elementos para go-
vernarem! 
Exactamente como ha qua-

tro annos suecedera no parti-
do regenerador, acaba de dar-
se no partido progressista uma 
nova prova de incapacidade e 
impotencia dos partidos rotati-
vos e da sua ingenita incompa-
tibilidade com qualquer tenta-
tiva de frscalisação parlamen-
tar. Aberto um conflicto na 
maioria e uma dissidencia do 
proprio governo, este não a re-
solve, como era natural e racio-
nal, com as suas proprias for-
ças, n'am debate parlamentar 
contradictorio em que se mos-
trasse, perante o paiz, onde 
estava a força ou a razão! 
Em vez disto, mais uma vez 

se recorreu á Coróa—á Coróa, 
a quem até aos iiltii:los.tempos 
iiingrtem se lembrara de appe-
lar para tal fim, absolutamen-
te improprio da sua missão e 
da sua altura! 

Factos da n )ssa historia con-
temporanea mostram pelocon-
traste, como é insolito o que 
se está fazendo. Em 63 e 64 
houve uma dissidencia no par-
tido historieo, separando-se do 
drique de Loulé, que o dirigia, 
elementos valiosos de parla-
mento e de governo. Pensou 
algaem, por ventura,n'esse mo-
mento, que á Coróa compe-
tisse virdícidir, auxiliando uns 
e escorraçando outros, uma 
contenda interna do partido?... 
Leia-se a historia da epoca e 
ver-se-ha que no campo pro-
prio e apenas entre os proprios 
interessados, a questão se de-
rimiu completamente; foi no 
parlamento; perante o paiz, e 
sem que os deuses tivessem 
de misturar-se aos homens, e 
de confundir-se com elles, to-
mando partido por uns e con-
tra os outros. 

Vais tarde, no partido rege-
nerador, deu-se a seisão entre 
Fontes, que era o chefe, e Ca-
sal Ribeiro, essa grande figura 
de politico e de parlamentar. 
Pois ninguem se lembrou de 
chamar a Coróa para decidir, a 
contenda: um dúello parlamen-
tar memoravel deu a vistoria 
a Fontes. E essa v iotoria effe-

divergir; em vez de o esmaga-
►•em no parlamento, corno fa-
ria quem verdadeiramente ti-
vesse razão e' força, escorraça-
rain-n'o com uma dissolução e 
trancaram-lhe depois a porta 
com uma lei eleitoral impene-
travel.! Pois esse facto não re-
dundou em prestigio de quem 
n'elle interveio, e constitue ao 
contrario, pela sua signifi-
cação e carecter, a maior hon-
ra da carreira politica d'elle, 
orador. 
Quatro anhos volvidos, da-

se no partido progressista um 
facto analogo e é analogamen-
te liquidado. 0 sr. José Lucia-
no pede á Corda que o ajude 
a escorraçar o sr. Alpoim, co-
mo o sr. Hintze lhe pedira que 
o ajudasse a pói-o fóra, a elle 
orador. Porque se fez isto? Por-
que é que o litigiose não dirimiu 
no parlamento, como sempre 
se fez noutro tempo e como 
manda a boa razão e o presti-
gio dó Poder Moderador, cuja 
missão é muito mais elevada 
que a que o rotativísmo lhe es-
tá dando? 0 governo devia ter 
consultado as suas forças no 
parlamento e se na maioria 
não tivesse maioria, ou com 
ella não podesse governar, re-
corresse então á Coróa, mas 
para lhe pedir a demissão! 0 
contrario, o que se está fazen-
do, a accumulação de violencia 
sobre violencia e de ai•tiricfo 
sobre artificio, para sustentar 
o insustentável, leva a este ex-
traordinario e perigoso resul-
tado: é que_ já não somos go-
vernados por nenhuma lei e 
por nenhuma constituição, mas 
pelo arbitrio e pelo despotismo 
puro e simples! 
Tudo isto mostra, por fór-

ma fnflludivel que o prestigio 
e a forca dos chefes acabou. 
Nada seriam e nada podem 
com a Coróa, e por isso a le-
vam successivamente a exer-
cer funeções que não são pro- 
prias do seu elevado papel 
constitucional. 
E no entanto, apesar de to-

dos estes artifrcios,,excepções 
e favores; apesar d'este con-
juneto de felizes e opportunos 
arixilios; apesar de tudo isto 
os velhos partidos mostram-se 
cada vez mais incapazes, não 
já de viver, mas de, modesta-
mente, vegetar. E é um facto 
caracteristico que a fortuna, que 
por um lado os bafeja, não os 
livrar por outro da desgraça das 
constantes deserções dos seus 
mais valiosos elementos. Estes 
vão desapparecendo d'elles um 
a um, sem sereias, dP mais a 
mais, substituidos. D'eritre . a 
gente nóva,,. ninguem aecede 
ao convite que: a pratica . dos 
factos faz tão appareutemente 
tentador. Onde o talento e,,o 

ctivou-se e perdurou, como caracter accumalam e se des-
uma conquista authentica e ïn- tacam, a vontade não os attrae 
disputavel, por isso mesmo: para o rotativismo privilegiado, 
porque foi o paiz quem deci- e leva-os antes para o partido 
diu e cada um luctori com as republicano óu para aggremia-
foiças que tinha! ções anti-rotativas como a 
Mas hoje, tudo mudou; e i nossa. 

quando elle, orador, ousou' Mareiam assim cada vez mais 



Regenerador-Liberal 

de elementos de valor as filei-
ras do dualismo sem força e. 
sem prestigio. Para viverem já 
lhe não resta, alem dos saque. 
á Cori3a, senão uma lei eleito-
ral que não deixa eleger. E co-
mo se isto não bastasse, coroo 
se fosse pouco abafar assira: a 
soberarfia da nação, recorre-se 
amora a amordaçar a impren-
sa, unico respiradoiro que ain 
da resta. Processam-se os jor- 
naes, não em virtude de altos 
interesses nacionaes, mas para 
protecção e despena pessoal 
dos homens do governo. Para 
dar vida ao que a não tein, 
vae-se, de artificio erra artificio, 
de violencia em violeucia, de 
arbitrio em arbitrio, até o ex-
tremo de tentar abafara unica 
valvula de opinião. Annula-se 
assim uma força que, embora 
pudesse aceusar•-se- ás vezes 
de excessiva ou interessada, 
não deixou de fornecer benefi-
camente, pela propria diversi-
dade das opiniões e dos inte-
resses, pontos ele apoio solidos 
e proficuos aos verdadeiros in-
teresses nacionaes. E appella-
se assim, por intermedio dos 
tribunaes para a pressão do 
terror ou do prejuizo material, 
com o fim de deixar faltar na 
imprensa apenas os orgãos af-
fectos . ao governo, como no 
parlamento só se dá de boa-
mente entrada a quem não 
ameace perturbai-o. 
Ora isto não pôde nem deve 

continuar assim. 0 rotativismo 
allega que só elle póde gover-
nar este paiz, e os factos mos-
tram como semelhante preten-
são é refalsada. 11as, adinittin-
do por absurdo que o mono-
polio do governo lhes assista, 
e que fora d'elle não ha direi-
to a intervir activamente na 
administração do Estado, dei-
xem aos outros ao menos o di-
reito de frscalisar os seus actos. 
Não ousem, porque o ousarão 
em vão, levantar o cutello con-

Mello e Souza 
Transcrevemos tambern 

Os seguintes topicos do so-
berbo discurso que este no-
tavel parlamentar e nosso 
distinctissimo correligiona-
rio proferiu na sessão com-
memoratMi do 2.0 anniver-
sario da fundação do Cen-
tro Regeni•rador-Liberal: 

Começou o orador por 
agradecer a manifestação 
da assemblêa, congratulan-
do-se por ver que os annos, 
passando pelo nosso parti-
do mais o robustecem. Al-
ludindo á um dos seus dis-
cursos anteriores onde re-
feriu o caso de duas qua-
drilhas celebres que faziam 
as suas proesas junto a uma 
fonte dos Estados PontiA-
cios, e a urna pergunta que 
então se lhe fizora, o ora-
dor formulou um epigram-
ma, com muito espirito, al-
lusivo aos elementos rota-
tivos e á conjuncção dos 
seus respectivos interesses, 
epigramma cujo conceito 
foi logo compr'ehendido pe-
la assemblêa que o subli-
nhou com risos e prolonga-
da salva de palmas. 

Referiu-se depois o ora-
dor aos boatos que preten-
diam dal-o como afastado 
do partido regenerador li-
beral. Os boatos pretendiam 
apresentai-o como enojado 
da politica; confundia-se o 
nojo com o desgosto soffri-
do na recente lucra eleito-
ral Todos sabem que não 

tia a imprensa, depois de te- . 
rem annuilado o parlamento. foi deputiido por vaidade, 
A força das cois s tornará nem por ambições, foi-o 

fatalmente inviavel a continua- com sacrificio para servir, 
cão de semelhante politica, e a 
nós cabe-nos a gloría de ter-
mos sido os primeiros a arvo-
rar erra pendão de um partido 
constitucional o protesto e a 
Incta contra ella. Pondo de la-
do as nossas mais legitimas 
aspirações, sacrificando interes-
ses,esquecendo vantagens,con-
greaamo-nos um dia para rea-
gir contra tudo isto, servindo 
o paiz com um alto exemplo, 
mostrando-lhe que a deseduca-
cão resultante de taes proces-
sos não tem ainda contamina-
do tudo, e revelando a existeu-
cia no paiz de pontos de apoio 
inoral, que só esperam quem 
saiba aproveitai-os e a ocea-
sião de se manifestarem activa-
mente. 
Commeinorando a organisa-

ção do Centro e do partido, o 
orador termina fazendo votos 
para que, sejam cluaes forem 
as circunistaneias e as luctas 
que o futuro a todos imponha, 
c•ontinnemos esquecidos das 
nossas propias commodidades, 
a combater o honrado comba-
te. Continuemos a mostrar que 
estamos na politica, não por 
interesse pessoal ruas pelo bem 
Ilublico--expressão que anda 
ria borra de todo>, mas, infe 
lizmente, no coração de pou-
cos! 

não interesses proprios,mas 
os do seu paiz (muitos apoia-
dos e salvas cie palmas): 
na-.) ira duvida de que o in-
vadiu o nojo, mas causado 
pela palavra cie /coara d'a-
quelle que durante trinta 
asnos considerou e o m o 
amigo e que a ella faltou nas 
circumstancias que todos 
sabem. (Esta allusão ao sr. 
Pereira de Miranda e ao 
seu inqualificavA procedi-
mento com o sr. Mello e 
Souza na ultima eleicão de 
Lisboa, provocou enthusias-
ticas saudações e vivas ao 
orador). 
0 sr. Mello e S )uza con-

tinuou accentuando que se 
ó invadira o nojo não o ir►-
vadira o esmorecimento; a 
sua fé no programma poli-
tico e na bandeira hasteada 
pelo seu chefe, o sr. conse-
lheiro João Franco,era sern-
pre a mesma e estava alli 
pela necessidade que o seu 
coração sente de estar ao 
lado de todos que militam 
no mesmo credo. 

Lembrou a orador que 
na convenção Franceza se 
propozera que aos homens, 
no momento de entrarem 
nas funeções publicas se 

exigisse o balanço das suas 
contas. No nosso paiz ha 
pessoas respeitabilissimas 
ruas cujos meios de fortu-
na levantam pontos de in-
terrogação; possuem pala-
cetes, carruagens de luxo, 
sabendo-se porém que não 
grangearam os meies, os 
dinheiros que são precisos 
para essas despesas. 0 ora-_ 
doi•, depois desta suggesti-
va advertencia, derivou pa-
ra a questão dos interesses, 
da corrupção politica, das 
baixesas que estes e aquel-
les vão cominettendo, vin-
do a final a lucta dos parti-
dos políticos a significar 
luctas de interesses: é o que 
está suecedendo na questão 
dos tabacos; e o orador com 
uma vehemencia que de per, 
si constitue um nobre pro-
testo contra essas luctas, 
aponta o facto de se citarem 
as quantias com que este e 
aquelle, no dizer dos boa-
tos, se locupletam, referin-
do-se tambem aos boatos 
tendentes a envolver nTes-
peitosarnente o chefe do Es-

Ia no logar da primeira. Está é' 
transportada a distancia e as 
obreiras tambem construem as 
cellulas de salvação. 

Obetenção d'abelhas mies. Na 
primavera tiram-se os quadros 
de duas colmeias fortes que se 
substituem n'uma por quadros 
com cera moldada só com al-
veolas de femeas e na outra 
por quadros só com alveolas 
de machos,alimentando-as bem 
Logo que está feita a postu-

ra dos machos tira-se a abe-
lha mãe da colmeia que tem 
só alveolas de obreiras. As abe-
lhas vendo-se orphãs cons-
truem as cellulas de salvação, 
cujo numero se eleva de 10 a 
20. 

Depois de construídas estas 
cellulas, mette-se um ou dous 
quadros, com creação u'umas 
colmeias pequenas, com as 
obreiras que vierem adheren-
tes. Estas colmeias fecham-se 
1 dia, para as obreiras sabe-
rem que estão sem mãe e no 
dia seguinte tira-se da colmeia, 
que tem os quadros coar cel-
lulas reaes, todos os quadros, 
e com uma penna de pato sac-
codein-se as abelhas; depois 
com urna navalha muito afiada, 
cortam-se as cellulas reaes, 
menos uma que volta para a 
colmeia d'onde saiu. 

Estas cellulas reaes cor tam-
tado nos interesses que gra- se corra todo o cuidado, fican-
vitam em volta dos tabacos. do á volta algumas cellulas 
Terminando, o sr. Mello d'obreiras. No quadro de ca-

e Souza congratulando se ` da colmeia pequena corta-se 
pelos anteriores discursos e ido meio um pedaço de favo 
saudando a estreia do sr. ido tamanho da cellula real que 

é alli encaixado e fixo core al-
dr. João Lucio, chega á con- ' finetes de arame fruo: 
Ilusão de que nunca estive- Introduz-se o quadro na col-
mos como agora mais pro- ineia pequena d'onde passa-
ximos do triumpho. Se os ! dos 2 ou 3 dias sae a abelha 
partidos rotativos persisti- i mãe que depois é fecundada 

pelos da 
rem na sua obra de avilta- Junto eachos prepa ou,colmeia que 

mento, noa sua abra de Ia- E' preciso que as colmeias 
ma, seja, mas com o nos- • pequenas tenham creação pa-
so protesto, para que se não ira as obreiras não as abando-

varem quando a mãe sae pa-
diga no nosso paiz e no es- ira ser fecundada. 
trangeiro que houve portu-
guezes que deixaram con- Conselheiro José Novaes 
sumir essa obra de corru-
pção sem o protesto das I No passado domingo che-

consciencias honradas • Se em e seguida ll diri dirigindo-
indo-

0 sr. Mello e Souza ao guida p Balu-ara 

terminar o seu discurso foi gires, a fim de visitar seu 
novamente saudado com ¡ ex• 1110 pae, que tem estado 
indescriptivel enthusiasrno enfermo, o nosso querido 
e com manos vivas. lamigo e illustre chefe poli-

tico, sr. conselheiro José 
Novaes. 
Sua ex.a regressou ao 

Porto no mesmo dia. 
Jsoólas Agrloolas 

Maria Chrístina„ 
cí 

LIÇÕES 

Enxameio artificial. Um dos 
processos de fazer este enxa-
meio, corra as colmeias moveis, 
consiste em tirar duma col-
meia forte doas c{nadros con-
tendo creação, e collocal as 
com as abelhas que as cobrein 
n'uma colmeia valia, depois de 
nos certificarmos que não tra-
zem a mãe. A esta colmeia, 
juntam-se G quadros com fa-
vos vazios e colloca-se no to-
gar da primeira, levando-se es-
ta para um outro locar. As 
abelhas que andam por fóra 
entram na nova colmeia e con-
tinuam a tratai da creação. 
Como não encontrara abelha 
mãe, construem cellulas de 
salvação para obtel-a. 
Um outro processo consiste 

em tirar da colmeia o favo que 
tem a abelha mãe e mettel-a 
com metade da creação n'u-

Officina-Asylo do Menino Deus 

Iniciou ha dias a illustre 
commisão do Recolhimen-
to do Menino Deus os seus 
trabalhos no sentido de, 
por subscripção publica, o-
bter os meios ner-essarios à 
construcção de um edificio 
especialmente destinado á 
installação definitiva da Of-
ficina - Asylo do Menino 
Deus. 

E em boa e santa hora o 
fez, porque—alem do mais 
fidalgo e generoso acolhi-
mento com que foi recebi-
da por alguns dos cavalhei-
ros mais distinetos e illus-
trados d'esta terra—teve a 
secundar-lhe os sympathi-
cos esforços o valioso e im-
portante donativo de reis 

ma colmeia vasia que se esta-, 500:000, . offerta do ex,mo 

sr. Conselheiro Mgr. Do-
mingos José de Sousa, pro-
tonotario apostolico. 
Bem haja o grande bene-

merito, alma feita de bon-
dade e altruísmo e sempre 
prompta a enxugar as la-
grimas cia desgraça e a dis-
tribuir pela humanidade en-
ferma, a par das palavras 
que animam è alentam, os 
confortos de que ell.i care-
ce para tornar menos peno-
sos os males que a aflligem. 

Noticias militares 

Entrou no goso de licen-
ça illimitada que lhe;foi con-
cedida pela secretaria da 
Guerra para gosar no es-
trangeiro o alferes do bata-
lhão d'infanteria 3, aqui a-
quartellado,sr. Virgilio Au-
gusto Castro Silva. 
—Está com parte de doen-

te no quartel o alferes si,. 
Joaquim Carlos Pereira. 
—Durante a semana finda 

deu entrada na recebedoria 
d'este concelho a quantia 
de 1:0503000 rs., prove-
niente da remissão da obri-
gação,do serviço activo e do 
da 1.a reserva, que fizeram 
21 praças d'aquelle bata-
lhão. 
—A fim de passar a re-

vista annual aos reservistas 
d'este concelho, encontra-
se n'esta villa o tenente-co-
ronel do districto de recru-
tamento e reserva n.° 3, sr. 
Augusto Marques. 
—Encontra-se n'esta vil-

Ia, no goso de licença, o 2.° 
sargento d'infanteria 19, 
nosso patr'icio, sr. Ismael 
Corrêa dos Santos. 
—Tem havido exercícios 

de flexibilidade para todas 
as praças do nosso batalhão 
e theoria para sargentos so-
bre leitura de cartas e regu-
lamento de campanha. 
—A fim de examinar os 

alrimnos do 1.o curso das 
escolas regimentaes d'infan-
teria propostos para exame, 
reuniu hontem o jury com-
posto dos si-s. capitão Do-
mingos Belleza da Costa, 
alferes Affonso Henrique 
Barbeitos Pinto e 2.0 sar-
gento José da Costa da Sil-
va Leitão. 

Pequenas fontes de riqueza 
Com este suggestivo titulo, iniciou 

a bem conhecida Livraria Classica 
Editora, de A. M. Teixeira, com sé-
de na praça dos Restauradores, 20, 
uma série de publicações sobre as-
sumptos agricolas, a 300 reis o vo-
lume, que é de grande utilidade pa-
ra os nossos lavradores. 
0 primeiro livro d'esta pequena 

mas indispensavel bibliotheca intitu-
la-se: 100:000 trilos de batata pire 
hectare. E' uma obra interessantissi-
ma, devida á pena d'um distineto 
agronomo francez, .rir. Bellenoux, 
que ensina a forma de obter uma 
grandissima producção de batata por 
uni novo systema de cultura. 
A segunda obra intitula-se « Leite 

e seus productosu E' um curioso vo-
lume que encerra beneficos conselhos 
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Papelaria. Livraria e Agencia de Publicações. • Tabacaria. Deposito do 11Centro Botogra-
fico do Porto,,. Especialidades. Deposito de Impressos. Perfumarias,- etc. .i 3 

s Variado ortimento.de artik1 TIC, 

Papelaria 

Papeis finos, almassos e d'embru-
lho e enveloppes. 

Objectos d'escriptorio, desenho ,e 
pintura. 

Caixas corri papel e enveloppes. 
Bilhetes de felicitação„chromos.etc. 
Livros para commercio é em bra nco. 
Papel de musica e de córes. 
Bilhetes postaes illustrados. 
Tintas para escripta e copia, na-

cionaes e estrangeiras.; 
Cartões brancos e de luto. 

Albuns' para bilhetes postaes. 

...Livraria 

Livros escolares (adoptados pela 
nova reforma). 

\íappas áeographicos. 

Cadernos ealligraphicos, louzas, 
estojos para desenho e outros arti-
gos proprios para escólas. 

c 

;ã 

Obras.litteficas e re , . Objectivas e, chapas. rarias, scieoti 

Papeis albuminados - e sènsibilisa dos dos melhores fabricantes,, 

j *.gencia cie pui>tlicaçoes 
Pi-oductos chimicos para fotografia. 

Assignatura permanente de obras _ Pureza garantida. 

litterarias, scientificas e religiosas 
em publicação, a fasciculos ou tomos`. ; 
A i►nportancia da assignatura serà 1 

cobraç a no acto da entrega. 

Agencia das principaes emprezas 
editoras e livrarias do paiz. 

Manda-se vir qualquer livro, sein 
com isso aggravarmos o prego indi-
cado n'elle, bem como musicas pa-
ra piano, banda ou capelia e metho-
dos. 
' Vêr os catalogos em nosso poder. 

Deposito do « Centro F o-
tografico do Porto» 

A primeira casa do âerero no 
paiz. 

Machinas para campo e gabinete. 

Sortido completo para- fotóli,apllós 
e amadores. 

Epecialidade em todos 

Sempre artigos de novidade. 
Preços sem competencia. 

'T 

os artiigOs- ` r 

Tabacaria 

Tabacos nacionaes e estrángèi: os. 

Charutos Finos. 

Cigarrilhas, tabaco e rapé. Todas o 
as marcas de cigarros. 

Especialidades 

Vinhos espumosos. Chá e café. 
Chocolate e cacau e bolacha. 
Farinhas alia.-enticias. manteiga. 

P 

Perfauiar¿¿i s q( 631-] 

Sabonetes. -Essencial. 1 nço 

Deposito d'impressoa 

Temos À ' endá: '' t 
Impressos para Delegadós•do Pra 

curador.Reaio, Escrivães de Direito,, 
Notar ios, Confrarias, Juntas' de Pa-
rochia; etc. 1-. • xj 

li:ncarregamo-nos de, mandar im-
primir cartões de visita e de luto, 
facturas, memoranduns, bilhetes pos-
taes, enveloppes e papel timbradq. 

vê[,o mdstruario e catalogo. '_' ► 

Encarregamo-nos de mandar exe-
cutar qualquer trabalho de encader-
nação. Livros de notas. 

Flores artifrciaes. 

LOTERIAS 

Cordas para instrumentos 

Vendas a dinheiro 

para a conservação do leite, fabrico 
da manteiga e de queijos. Este livri-
nho corresponde em grande parte a 
algumas das principaes. conclusões 
das theses sobre *leitaria- e queijaria 
que se apresentaram no congresso 
que actualmente'está reunido em Lis-
boa. 

E' auctor d'este interessante, tra-
balho, mr. Lamarche, áctoridade 
importante no assumpto, e n'elle en-
sina como se deve proceder para ti-
rar a acid'ìficação do leite e os me-
lhores processos para fabricar boa 
manteiga e excellentes queijos. 

N'um additamento, que o traductor 
fez no fim do volume, vem uma no-
ticia sobre queijos portuguezes, mo-
do de fabricar alguns mais aprecia-
dos, aconselhando o abandono dos 
processos rotineiros até agora empre-
gados pela maioria dos, nossos. agri-
cultor,•s, em vista dos processos que 
estas industrias teem , experimentado. 

E' grande o serviço que a Livraria 
Classica Editora presta á * agricultura 
portugueza com a divulgação das "dou-
trinas expendidas nos volumes da 
collecção que já tem publicados e em 
via de publicação. 

Pão de Santo Antonio 

Procedeu-se na terça-fei-
ra passada á` óìtàva distei-
buiç_•o do. Piro tde. Santo 
Antonio,` no templo da Or-
dem Terceira. 
Foram distribuidas 135 

boroas do pão,senda rosada 
urna missa a que assistiram 
os pobres contemplados. 

Mas caixas foram encoro- Donativos tissimo desembargador, fal- amigo sr. Manoel Ignaeío d'Amorim 

trados: :' ngràdecimentos, 0 sr. José de Bossa e Me- lecida ha dias no Porto, CO- 1 `Novaes.  ; ,,.• `" Que em. breve se restabeleça são 
8 petições e 21:990 reis em neles, nosso illustre conter- mo notici Imos no nosso n.° os nossos snceros desejos. 
dinheiro:: raneo e importante capita= anterior, celebrou uma mis-

E' realmente animador list:•, contemplou o Semi- sa na capella do Asvlo dos 
ver progredir tão santa ins- nario de Santo Antonio de SS. Corações de Jesus e M, - Dia 25—a sr.a D. Maria Amalia 
tituição, que dia a dial vé ¡ Brar,a com a quantia de r'ia, na Ga feira ultima, o da Cunha Velho Pinto Rosa ecos srs. 
ati--mentar o numero dos 20:000 reis. sr. conselheiro mgr. Do- dr. João' Cardoso d'Albuquerque e 
seus protectores. mingos José de Sousa, pro- Emílio Pinto Rosa. 

- - - 0 sr. Antonio José d'O- to-notario apostolico, sen- Dia i'7—a sr.• D. Estephania Pa-
Chefe de Policia checo Leão Cruz. - íiveira,nosso patrtcto,actual_ do esse religioso acto mui-   

Foi nomeado chÃe da mente residente no Pará, to concorrido. 
policia civil de Vianna doi mandou entregar - 5:000 rs. - - --' •-  
Castello o nosso patrício Sr. I à Irmandade do Boné Jesus •1 CARTEIRA ELEGANTE 
Rodrigo dos Santos sargen- ! da Cruz. Viagens 
gento reformado do eter-
cito Missa 
Os nossos parabens. 

,0 S. João em Barcellinhos 

Preparam-se os _ rapazes 
barcellirienses para foste- 
jar ruidosamente este anno 
na sua freguezia o Santo 
Percursor. 
A bandeira annunciado-

ra dos festejas ja foi hastea-
da na tarde de domingo ul-
timo ao largo da Ponto, to-
canilo a banda do Circulo 
e queimando-se algum fogo. 

Fallecimento 

Finou-se em Salvador do Campo o 
rev. José Manoel de Souza Ferreira, 
parocho d'aquella freguezia. 

Os nossos pesames. 

•  

A digna commissãi, do 
Recolhimento e Asylo d'In-
fancia Desvalida do Menino 
Deus mandou rezar ante. 
hontetn;'nasua.egreja, uma 
missa e responso por alma 
do saudoso João Joaquim 
Fernandes, considerado ne-
gociânte desta praça, liei 
pouco fallecido. 

Foi muito concorrida. 

Suffragio 
Suffragando a alma da 

exima sr.a. D. Maria CUns-
Lança Martins de Queiroz 
Soares Ferreira, esposa do 
sr. Augusto Vellosa Ferrei-
r;1 e filha do sr. dr. Eduar-
do- Martins da Costa, mere-

Vimos n'esta vília, coai sua ez.ma 
exposa e irmã, o sr. conselheiro Ma-, 
noel Ignacio d'Amorim Novaes. Portuguez 
—Esteve em Braga o sr.conse L•GU lheiro (J  

mgr. Domingos José de Sousa. 
—Retirou para Coimbra o sr. 

cómmendador Joaquim Paes de Villas 
Boas. ` 
—Regressou ao Porto.com suaex.m° 

familia, o sr. Joaquim Pacheco, nos-
so collega do « Primeiro de Janeiro». 

—Vimos n'esta villa os srs. José 
Rodrigues d'Araujo Lima e Mathias 
Rodrigues d'Araujo Lima, distinctos 
rapazes portuenses e o nosso conterra-
neo Domingos Ntiranda Junior. 

—Esteve n'esta rilla' o ' sr. Rodri 
go Terroso, escrivão-notario em' Fa- 
malicão. "K , 

—Encontra-se entre nós o sr: dr. 
Arthur Maciel. c 

£gfermo 

Tem passado bastante incommoda-
do de saude o nosso respeita bili$ si] no 

>Pngiversarios -7atalicios ..' 

Fa.zetn axºtos: - 

ANNUNCIOS, 

arin,h a 

NO CAVADO 
pf 0 melhor recreio 
da estacão. A z 'o 
nha da Ponte, Par. 
cellinhos. Os alu-
adóres dos Bar-

r { . 1. ! S. 

cos ficam respon- 
saveis pelas ava-
rias que lhes cau 
sem, 
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RUA D. A NTONIO BARROSO 

BARCELLOS 

0 iUIOR DEPOSITO DF 1V1PRESSOS DO >GR'1'R DE P.0hTUGAL 

IARA CONFRARIAS, JUNTAS DE PAROCHIA, ESCRIYÃES'. &. 

Esta officina uma das mais bem montadas do paiz que, nos ultimos certamens 
municipaes, obteve 

tem além de um pessoal habilitado material de primeira ordem. 
Machinas: para tirar cravação, picotar recibos, imprimir cartões, obras commerciaes 

de peqúënò formato, obras de grande luxo (para o que possue uma 'IRhenania„— o •typo 
mais aperfeiçoado que funeciona no reino—),, 

W 
x' 

Em breves dias o seu proprietario retira—com pouca demola-- para o extrangeiro, mas deixa em substituição—dirigindo 
o .estabelecimento---um profissional competente, continuando, por isso, os exm.°a freguezes a ser servidos com regularidade e serie-
dade, perfeição e rapidez. A todos elles 1_)ede que não se esqueçam de quem criou nesta tetra o gosto pela arte typographica e lhe 
(leu desenvolvimento condigno com o progresso do invento de Guttei berg. 

PASTELARIA E CONFEITARIA CONFIANÇA 

DE 

MANOEL JOAQUIM DUARTE SALVAÇÃO 
13 E 15, RUA DIREITA, 17 E 19—BARCELLOS 

E' uma das primeiras confeitarias n'esta villa, com nume-
rosa freguezia, não só n'esta localidade como em Lisboa, Porto, 
braga e Vianna do Castello, etc., para onde exporta a miude a 

Especial laragja de doce de 3arcellos 

magnifico pão do, ló, pasteis de massa e carne, queijadinhas e 
outras vàriedades. A confecção do doce é esmeradissima, ob-
urvando-se rigorosamente a limpeza e sendo o seu fabrico de. 
srimeira qualidade. 

Esta casa•é a primeira n'este áenero. 

Premladorcom a medalha de prata 

Deposito de vinhos finos e do douro, qualidades especiaes. 
Conservas. Azeitonas em latas. Mostarda franceza. Doce de cal-
da. Bolachas finas de Lisboa e Porto, e mais artigos que é dif 
ficii enumerar. 

Especial caf$ do Rio e Ilhas, em pacotes e avulso. 
N. K.—Esta `casa não faz doce para vender em romarias, 

sendo o seu fabrico especial. 
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H__jLUSTRAÇAO 
PORTU)GU,EZA 

Assignatura ectraordinaria 

A empreza proporciona uma assignatura extraordinaria a 
preços tão reduzidos que a acquisição da ltllustração Por-
tagaeza fica d'este modo assombrosamente economica. 

0 eSeculon, a « Illustração Portugueza» e o «Supplemento 
Humoristico do Seculon assignam-se, em globo, pelos seguin-
tes preços:-94000 reis por anho-44500 por semestre-24250 
por trimestre-750 por mez. 

Assignatura ordinaria 

Portugal, ilhas e ultramar — Anno,R84000 reis; semestre, 
4000; trimestre, 2$000. 

Brazil—Asno, 52000 rs. fracos; semestre, 304000 rs. fracos 
Territorio da União Postal—Anuo, 10:000; semestre, 5:300 

Numero avulso 200 reis 
A' venda em Lisboa. na séde da Empreza, rua Formosa 

43, e em todas as tabacarias e livrarias ; no Porto : Tabacaria 
Arnaldo Soares; e em todas as terras do paiz, nas agencias da 
Empreza d'a0 Seculo». 

OFFICINÁ DE CAIiF'[ 

N6 • 

DE 

T.Ei ft'1À 

Soalhos apparelhados de 300 reis e mais preços o metro quadrado. 
Esquadrias de castanho, suecee, Piteh-Pine e pinho da terra, a principiar em 650 reis e mais preços o metro quadrado, 

{. segundo o desenho de figura. 
•a Esta,officina é a un•ca qüe emBBarcellos`póde construir mais rapidamente, offerecendo aos proprietarios mais vantagens, 

porgáo tem sempre material prompto para çonstrueções. 
-Executam-se coma mai01' perfeição, e segundo os ultimos desenhos architectonico, construcções com a maior rapidez 

possivel ë por preços muito convidativos, tanto de empreitada como a jornal. 
O proprietario desta carpinteria tem tambem, em armazem, grande quantidade de madeiras de todas as qualidades, que 

vende por preços limitadissimos. 


